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Reitora avalia
desempenho da UnB

ENSINO SUPERIOR

Dos 11 cursos com conceito máximo
no Enade, 10 são da Universidade de
Brasília. Enfermagem da ESCS
também recebeu nota 5.

BETO MONTEIRO/ SECOM UNB

Márcia Abrahão atribui o bom resultado da UNB no Enade ao investimento da instituição em qualidade

CATARINA LIMA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

A reitora da Universidade de
B r a s í l i a ( U n B ) ,  M á r c i a
Abrahão, atribui o bom de-

sempenho da Instituição no Exa-
me Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade) ao investimen-
to da instituição em qualidade, nas
atividades de laboratórios e no tra-
balho de extensão. Outro ponto po-
sitivo apontado pela gestora e uma
das características da instituição
desde os seus primeiros anos de
existência é a flexibilidade do currí-
culo, que proporciona ao aluno
uma formação mais abrangente.

O retorno positivo da adminis-
tração de Márcia Abrahão rendeu a
reitora o apoio do Executivo local –
recentemente o governador Iba-
neis Rocha elogiou o trabalho de-
senvolvido na UnB – , do Legislativo
do Distrito Federal e até de outros
estados. Os senadores do DF, os de-
putados federais e os deputados
distritais que compõem a Câmara
Legislativa estão apoiando a recon-
dução de Márcia à reitoria da UnB.
Ela foi a mais votada pela comuni-
dade acadêmica numa lista trípli-

ce. A escolha do reitor cabe ao pre-
sidente da República, que deverá
tomar uma decisão no mês de no-
v e m b r o.

O Enade avaliou 150 graduações
em 18 instituições públicas e priva-
das no DF. Apenas 11, dos total de
cursos avaliados obtiveram a nota
máxima (05). Destes, dez são da
UnB. O único a receber nota 05,
mas que não é da UnB, é a gradua-
ção em enfermagem da Escola Su-
perior de Ciências da Saúde do GDF
(ESCS). Os cursos da Universidade
de Brasília que receberam nota
máxima são: arquitetura e urba-
nismo (integral e noturno); enge-
nharia ambiental; engenharia ci-
vil; engenharia de produção; enge-
nharia mecânica; farmácia (inte-
gral); nutrição; odontologia e en-
fermagem.

Um dos desafios de Márcia
Abrahão foi o de organizar o siste-
ma de aulas remotas durante a
pandemia do novo coronavírus.
Foi preciso administrar o treina-
mento de professores, lidar com a
dificuldade de acesso à internet
por parte de alguns alunos, como
também destinar recursos para
que estudantes que não dispu-

nham de equipamentos eletrôni-
cos comprassem computadores
ou tablets. “Nós fizemos uma pes-
quisa de preço para saber quanto
custava no mercado equipamen-
tos que atendessem as necessida-
des das aulas remotas”, explicou.
Foram distribuídos R$ 1.500 a três
mil alunos.

Calendário 2021
De acordo coma reitora, em fun-

ção da paralisação das atividades
devido à pandemia de coronavírus,
o Programa Avaliação Seriada (PAS)
que aconteceria em janeiro de
2021, ficará para o final do primeiro
semestre de 2021. O próximo ano
deverá ser intenso na UnB. Apenas
um ano englobará mais de dois se-
mestres, o segundo de 2020, o pri-
meiro de 2021 e parte do segundo
de 2021.

GDF encaminha
prorrogação de auxílio

TRANSPORTE ESCOLAR

O Governo do Distrito Federal
(GDF) encaminhou ontem à Câ-
mara Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF) o Projeto de Lei (PL) que
estende o auxílio financeiro para
os proprietários de veículos de
transporte escolar e de turismo
por mais três meses. O governa-
dor Ibaneis Rocha assinou o PL
junto a representantes da catego-
ria, deputados distritais e secretá-
rios de governo.

Além dos escolares, o projeto
de lei beneficiará 225 motoristas
profissionais ligados ao setor de
turismo, atividade que também
foi muito afetada pelas medidas
de isolamento social. O investi-
mento total do GDF é de aproxi-
madamente R$ 3,1 milhões.

“Os recursos são finitos e os de-
sejos infinitos, mas é o que conse-
guimos para este momento. Gra-
ças a Deus a economia vai come-
çando a girar e aquecer”, desta-
cou Ibaneis Rocha.

O benefício concedido a pro-

prietários de transporte escolar e
de turismo começou em junho. O
valor de R$ 1,2 mil mensais serviu
como forma de ajudar estes pro-
fissionais tão afetados pela pan-
demia causada pelo novo corona-
vírus (covid-19). A medida foi
aprovada em lei – Nº 6.621, de 11 de
junho de 2020 – e chamada de
Mobilidade Cidadã. Agora, o go-
verno pretende pagar por mais
três meses o valor de R$ 600 a ca-
da profissional.

Vão receber o auxílio 1.505 pro-
prietários de ônibus e micro-ôni-
bus ou outros veículos destinados
ao transporte coletivo escolar, das
redes pública e privada de ensino,
que prestam serviço a partir de
concessão ou permissão forneci-
da pela Secretaria de Transporte e
Mobilidade (Semob-DF). O objeti-
vo é amparar esses profissionais
que foram diretamente afetados
pela suspensão do funcionamen-
to de escolas e universidades por
causa da pandemia.


